
O mês de S. José 
Consagra a Santa Igreja a S. 

José o mês de Março com par­
ticular devoção. 

Não é justo que nas páginas 
da 1 Voz da Fátima)) se passe 
em silêncio tão ilustre perso­
nagem. 

Intimamente ligado ao Verbo 
Incarnado e à Virgem Santíssi­
ma como chefe da Sagrada F a ­
mília, São ]o&é saíu providen­
cialmente da silenciosa e obscu­
ra situação em que durante sé­
culos ficara e toma na piedade 
católica o lugar que lhe com­
pete. 

Nenhum outro Santo se lhe 
pode comparar em grandeza 
porque nenhum esteve como 
êle ligado aos mistérios da In­
carnação e da Redenção. 

Espôso Imaculado de Maria, 
Pai adoptivo de jesus, S. José 
merece bem no nosso amor e 
devoção o primeiro lugar junto 
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A PROTECÇÃO 
DO BEATO NUNO 

A nossa. exortação a que pc­
dissemos a Nossa Senhora da 
Fátima a cura doo nossos doen­
tinhos para obter a ca.nonlza­
çã.o do Beato Nuno de Santa 
Marta que a geração nova de 
Portugal deseja ver nos !Mtares 
honrado com a maior consagra­
ção da Igreja para servir de 
modêlo aos rapazes de hoje não 
é apenas o entusiasmo forte pe­
la realizaçâo de uma idéia. 

Nós sabemos que os santos 
teem dea.nte de Deus um grande 
vaUmento e que as suas orações 
nos podem alcançar as graças 
desejadas. Mais do que as dos 
santos valem as oraçc:Yes da 
Mãe do Céu. 

Ora a Virgem Santissima há­
-de desejar multo também que 
seja glorificada a memória e o 
nome de quem tanto a amou 
e tão bem a serviu durante a 
sua vida terrestre. 

Está connosco nesta campa­
nha a VIrgem Santtssima. 

Continuemos a pedir com fé e 
confiança de sermos atendidos. 
Escolhamos os doentes absolu­
tamente incuráveis ou já aban­
donados pela medicina. 

Procuremos antes de começar 
qualquer novena fazer do doen­
te um exame radiográfico ou 
radioscópico e obter um atesta­
do médico declarando bem a 
doença e o estado em que se en­
contra. Depois começa-se a no­
vena ou novenas. 

Obtida a cura pede-se apenas 
ao médico ou médicos que em 

atestado com data e assinatura 
declarem o estado em que o 
doente se encontra nesse mo­
mento e se é possível faça-se 
novo exame radiográfico. Em 
seguida mandem-nos a noticia. 

Não se esqueçam de nas ora­
ções dizer bem claramente a 
Nossa Senhora que alcance a 
cura para servir para a cano­
nização do Beato Nuno. 

O passado dá-nos esperança 
O culto do Beato Nuno não 

constava apenas de festas. 
Vinham junto do seu túmulo 

doentes dos mais graves e de to­
da a espécie pedir-lhe a cura. E 
as graças não se faziam esperar. 
Corria de bôca em bôca a fama 
dos milagres operados e a sua 
memória cheiOU até nós. 

Porque não hã-de ainda hoje 
atender-nos o grande Condes­
tável? 

Uma cura extraordinária? 
Acaba de nos chegar a noticia 

de uma cura. de osteomielite ob­
tida de Nossa Senhora da Fáti­
ma para a canonização do Bea­
to Nuno. 

Segue com a mesma redacção 
que traz, seguida do atestado 
médico. 

Fermentelos, 9 
Li na Voz da Fdtima de Ja­

neiro que pedissem a cura dal­
gum doente a Nossa Senhora da 
Fdtima para obter a canoniza­
ç4o do Beato Nuno. 

PEREGRINAÇÃO DE 
F E V E R E I R O, 1.3 
A manhã do dia 13 de Feve- m?nia. da consagração dos pere­

reiro último apreseptou-se nme- gnnos à Santíssima Virgem e o 
na e cheia da luz do sol em todo canto do «Adeus» . 
o vasto planalto da Cova da Iria. Houve cêrca de mil comu-

Por isso, a afluência. de pere- nhões. 
grinos, que eram na. sua grande ' Entre os peregrinos viam-se 
maioria gente do povo da fregue- os rev. P.• Ernesto Jalhay, S. 
si a da Fátima e das freguesias J., e P. • Manuel Pereira da Cos­
mais próximas, foi um pouco su- ta, sacerdote brasileiro de Para­
perior à do dia 13 dos outros me- hyba do Norte, em viagem da 
ses do inverno. It:llia para a sua pátria. 

À hora habitual, rezou-se em Levou a umbcla nas procis-
comum o têrço do rosário junto sões o sr. dr. Carlos de Azevedo 
da capelinha das aparições. Rea- Mendes, Provedor da Santa Ca­
lizou-se em seguida a primeira sa da Misericórdia e Presidente 
procissão em que a veneranda da Câmara Municipal de Tôrres 
Imagem de Nossa Senhora foi Novas. 
conduzida aos ombros dos Servi- A multidão já tinha debanda­
tas para o altar do pavilhão dos do havia. muito tempo quando, 
doentes. Aí celebrou a Missa ofi- cerca das 17 horas, começou a 
cial • rev.• P.• António dos Reis, cair uma chuva miüdinha e iro­
director espiritual do Seminário pertinente que molestou os pere­
de Leiria . Terminado o santo sa- grinos retardatários que ultima­
crifício, o celebrante deu a bên- vam as suas devoções na cape­
ção com o Santíssimo Sacramen- la ou na Penitenciaria. Parecia 
to aos 28 doentes inscritos e a que a Divina Providência que­
todo o povo. ria recordar assim mais uma vez 

Fêz a. homilia o rev. P.• Ar- aos devotos de Nossa Senhora 
naldo de Magalhães, S. ]., anti- da Fátima que a Cova da Iria é 
go director espiritual do Scminá- um lugar de penitência, desagra­
rio de Leiria. vo e reparação dos pecados pró-

Efectuou-se depois a segunda prios e alheios. 
procissão a que se seguiu a ceri- Visconde de Montelo 

Se entenderem que este tacto será um facto. Peçamos novas 
deve ser publicado na cVoz• aí curas e não desanimemos nas 
vai como agradecimento a Nos- nossas orações. 

de Jesus e Maria. 1--------------
Eu tenho um netinho de dOis 

anos de idade qu.e lhe aparecett 
um unheiro no dedo anelar da 
mão esque-rda. Por mais curati­
vos que lhe fizessem nifo me­
lhorava e o médico dizta-me que 
só no tempo do mar com aqrd­
les ares desapareceria. 

sa Senhora. 
Galamba de Olft;ctra 

NOTA- Leiam a Vida. Mara­
vilhosa de Nun'Alvares. 

Nesta hora tenebrosa em que 
as potestades infernais se revol­
tam contra a Igreja e atacam o 
Evangelho S. José há-de ser in­
vocado fervorosamente como o 
grande defensor da Santaigreja. 

~le é ainda o modêlo do que 
com o esfôrço do seu braço e 
o suor do seu rosto ganha o pão 
d e cada dia trabalhando para 
si e para os seus. 

Uma onda de insânia se apo­
.dera do mundo: S. José ensina-

-nos com a sua vida que a ver­
dadeira felicidade reside ape­
nas na obediência perfeita à lei 
de Deus. 

E para a hora da morte - a 
batalha final de que dependerá a 
nossa sorte eterna S. José que 
adormece suavemente nos bra­
ços de Maria e de Jesus é o 
melhor advogado da boa morte 
e o melhor protector dos mori­
bundos. Invoquemo-lo com fer­
vor e imitemo-lo fielmente . 

Eu andava desanimada. Li o 
anúncio acima transcrito e pe­
di a Nossa Senhora da Fdti­
ma a cura do dedinho do meu 
netinho para a canontzaçifo do 
Beato D. Nuno e que o particí .. 
pava a esta redacçifo. Assim o 
estou fazendo. 

Apenas fiz éste pedido o dedo 
do metL netinho princtplotL a 
melhorar e no dia 5 estava com­
pletamente sifo. confirmado no 
dia 7 pelo médico. 

De v. At.•, v.r• e Obrig.d• 
Maria Nunes Vidal 

Dr. A. Roque Ferrela·a. 
Médico 

Clinlce. Geral- Fermente los 
Rolando Tomás dà' Rosa, de 2 

anos, filho de João Pires dn. Ro­
sa, profeSSOr o!iclal primário e 
de Marta Alexandra Rodrigues 
Tomás, falecida. sofreu de ósteo­
-mielite da 3.• falange do dedo 
médio da mão esquerda, doença 
que curou exponllàneamente. 

A canonização do Beato NunQ 

Pedidos à Gráfica - Leiria 
Pelo corre'1o à. cobrança 11$00. 

«VOZ DA FÁTIMA» 
Para pagamentos de assinaturas 

do 11.Vos do Fátima» ou quaisquer 
outros ouuntos que lhe digam res­
peito, tõc:.o o conespondincia deve 
acr dirigida paro: Administração do 
«Voz: do Fóttmo•, Covo do Iria. 

FÁTIMA TERRA DE PENITÊNCIA 

s6s cumprem ptóMêssas earninhando de joelhos ou 4) 
joelhos por mortílicaç:O 

' 

' 
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VOL. DA fATIMA 

DEUS CASTIGA ... o voto dum chinês VOZDAFÃTIMA 
Despesa~ 

Eu quero ser apenas um ouvinte 
-Pois é verd.lde, compaàre D.us existe quer se queira que oonta. textualmente o que ou-

Francisco: a gente nas mãos de quer não queira. E lâ isso de viu da própria bOca de Pio XI. 
D eus amda somos m enos que o desgraças rue bem sabe por que Estava eu cm Roma, em uma des­
c lsco diante da vassow·a. Quan- as manda. Olhe por castigo! 1t tM vl.sttas que todos os bl.spos tl!em 
do um homem pare<:e esta.t se- o que nós estamos a ver. obrlaação de fazer, a !lm de dar 
guro, catrapuz - dá um pinote - Então se castiga também conta ao Chefe supremo da Igreja 
para a outra vida. não é bom. dos interê66C8 religiosos das suas dio-

- Morrer duma vez ainda é o - Não, senhor compadre, é ~e. 
menOs mal, O pior é ficar p or bom mas é justo. 1t Pai e sabe Anunciado como arcebl.sPO Auch 
cá a morrer aos pedaços. En- por isso mesmo dar a criação. pa.m a audiência particular ooncedi-
tão, compadre Coelho, êsses que Então que merecem senão da aoe bispos que vl!em ao Vaticano. 
.tlcaram para ai com pernas e exemplos desta ordem êsses pe- para cumprir êelle grande dever, sen­
braços partidos, desengonçados Untras que andam por ai aos tt loeo que certas palavras, tnteres­
da espinha ou mortos de tome saltos a gMtar e a r egalar-se à sa.vam menae os ouvidos de Pio XI, 
não -era melhor que tivessem bruta sem lembrança nem com- que outras que eu poderia. acrC6cen-
morr!ào? Quantas vezes! paixão da miséria e do luto que ta.r. 

- D-eixe lá que m orrer é sem- cobre o mundo? Por Isso, completei eu mesmo a 
pre mau enquanto a gente não -1i:les deitam-lhe as contas apresentação, dizendo; · 
está bem certo da nossa sorte; que gozar é enquanto é tempo... «Santíssimo Padre: :E: o mctropoll­
e o sofrimento é como as san- - Mas agora não é ocasião de tano de LourdC6 que vem prestar as 
grias, serve para purificar. A gozar. sue.a nomenagens ao VIgário de Jc-
minha oplnUi.o de velho, com- 1t 1ndect-nte que numa casa sus CrLsto». 
padre Franc).sco é que isto são onde todos choram e que cheira Ao ouvir esta palavra Lourdes, eu 
castigos de Deus. a mortulho por todos os cantos, vt a. figura de Pio XI, ordlnArlamen-

- Quais castigos, nem melo~ se ponham meia dúzia de pate- te tão grave e onde raramente MaO­

castigos! Isto são desgraças que tas a cantar e a dançar. Nin- mava um sorriso, llumlna.r-se rcpcm­
tóda a vtda se viram e que teem guém vai para um hospital ou tlnamente com um dêsscs tons de 
de acontecer. li: a n atureza. para um cemitério para se di- alegria que todo o peregrino expcri-

- Alto lá que acima da na- verti r. N!to ~ assim? menta quando está colocado diante 
turcza há. um Deus que nos go- - Lá Isso é verdade. do rochedo das dezoito aparições. 
vcrna. Então quem é que dá ln- - Pois hospital e cemitério é Depois, a~no.s trocadas as prlmet-
tcligência ao h omem, flor~s e o mundo hoje. E bem tolos e ra11 palavras nece68ârlas, da audlên­
trutos às plantas, vida aos ani- malcriados seremos nós para ela. e oomo se êle esquecesse o oe­
mais"! A natureza? Vá você à cem Daus se não mere<:ermos a jecto prtnclpai da audiência, Pio XI. 
feiro. de Marco que já está perto, trégua que lllle nas vai dando, com uma voz lenta e grave, assim 
compre lá um pássaro de barro compru;l\1cendo-nos dos n ossos I me talou: 
o mais bonito que encontrar, irmãos que sofrem e de itando «Ahl Lourdcs, a gruta de Lourde.s, 
ponha-o dentro duma gaiola e luto no coração pelos que mor- 'D.:moa-lhe muito amor/ 
espere que ê ie cante. Pode es- rem. AIKuns preterem a Lourdes solene, 
po;?rar... Ou então encomende -Isto é sério ... disse o senhor das mult:doce, das testas, dos cân-
nas Caldas um boneco, que os Francisco pensativo. tlcos. das procissões. 
fazem lá na perfeição, c ponha- - Pois é, é... Mas remos um Para Nós. há mais encanto na 
-se à espreitn. a ver se êle se es- bom esteto- a Santa I greja. E Lourdes silenciosa, da oraciio lntl­
pregulça ... E 5 t...'\ bem livre dêsse ela ensina-nos como pod~mos ma. onde se é quást levado a pens::~or 
susto. E porque compaàre? Por- compor a nossa vida com D eus que estamos so, oom Nossa s_nhora. 
que lhe ralt:l. o f!ozinho da vldJ. p ela penitência e pela esmola. :E: essa Lourdea soUtárla. que eu 
q ue D eus nos dá com a alma. tive a !ellcldado do conhecer um dia 

- Mas sabe compadre Coelho e Lsto l'aleu-me uma alegria, que nllo 
C U às vezes até tenho mêdO d~ POSSO esquecer. 
pensar qu~ Deus existe, cá por Vós não conheceis o ca.so, meu 

col:us da minha vld:l. e po1·que L E 1 TE MATERNo caro Arcebispo. filas eu vou contar-
quando vejo estas de~graças dá- vo-lo: 
-me lor:o vontade de me revoltar «Fui até à. gruta c pensava que 
contra J!:!e e t;ntão ::.·3 lllle lá es- estava só e efectivamente a.sslm era, 
tivesse no céu a ouvir-me era o ~::.:• ::d:,:~: ':.!~:~~it~:; ou pensava ser até ao Instante em 
c .. bo dos trabalhos quando me 0 orgulho de criar os seus que Jlle aJoelhei à grade da entrada. 
aprcsent.isse à chamada. Assim filhos ao pr6prlo selo. .Nisto, percebi, oculto, no rocbedo 
não existindo senão a natureza V I J Â L o s E Interior da gruta., um pequeno gru-
é o caso rnulto mais simples e PO de trés peregrinos: um homem, 
po:!e a gc~tc fraquejar à von- Produz uma rápida abundância de uma mu.!hu e uma crlanclta.. 
dac"~ sem hav~r Quem nos pre- leite, mesmo quando êste tenha Fiquei tanto ma.Ls intrigado quan-
gunte po r t''>ntn~. f:lltado por completo. GOsto do observei que pe!os seus rostos 

- Es:>3 c m•1lto boa! Se só explend,do. fortemente bronzeados, deviam ser 
ex!stiss f o ::-ua nó.o quizésse mos Fresco, 20s00 Bu Uas flllítiu estrangeiros. 
c::n uma grande mina. Eu é que Eu sentia já uma cerca s!:rpe.ti.l 
lhe afian~o que se fOsse só eu a POr êsses pert.grlnos, vindos, sem 
o:Jerer num abrir e fozchar de duvida, de multo longe e aproxtmi)I-
Óihos o mundo dava um;J. volta. -me deles, quando Iam a s~•r dr. Oru-
~I:ls Q<t e é Que nos vale p:msar?! ta.. 
Acortc.::c-r.'1S CQmO ao burro do Sois uns rellzardos, meus am!gos, 
outr0 . por virdes a.qul C6tar junto do ro­

chedo qUe Nosea. Senhora tocou com 
os pés. 

E' para os crentes o 
mesmo que o FRILAX: 
é para os enfermos 

fiiiLAX (rc111id1o dAI d"rea)laz dcaapa­
-.:er rapidamente as pontadas (dOres 
~ costas c no peito); as dOres mus­
_,arcs e articulares; dOres de reumatis­
..a c lumbaJio (dOres dos tinsl; nevral­
jlaR c enxaquecas; dóres resultantes de 
4aedas, contusões e maus jeitos; entor­
aea, wrcicolos, cahnbras e frieiras; dO­
~ dos pés I que se molestam com o an-
4ár'l e tantos outros intómodos 11olo­
tosos. 

-
(ôdas as 

DOENÇAS DA PELE 
c::~.usam mal C6tar e, por vezes, pro­
longado sofrimento. Multas são re­
beldes a compllcados e dwpendl0&06 
tratamentos e levam, por !lm, a~ de­
SC6~ro ou ao desânimo. A todos os 
Que, callBildos de tratamentos tne!-1-
cazee, procuram lenitivo para os IICUS 
malee, diremos: N1o desanime, use o 

Remédio D. O. D. Os ;;eus eleitos manifestam-se após a 
primt-im fricçilo. 

fiiiL.It.X niJo causa a menor impressão que lhe dará alivio lmedlato. Flul­
ntesmo nas reli•Oes mais scnsJVCis do 

E como êles mostt·a.ssem não per­
ceber bem o que cu dtzla, preguntel: 

- Sois estranaeiros, de multo lon­
ge? 

Entllo o homem, encorajado, sem 
dúvida, pela simpatia que adlvtnholl. 
cm mim, !êz-me, numa. Unguagem 

TEM TOMADO MUITOS 
REMEDI OS 

PARA O ESTOMACO, 
MAS TUDO 

SEM RESULTADO? 
O mesmo sucede a multas pessoas 

que sofrem de Indigestões, azia, !la.­
tulêncla, etc até" ao dl.a. em que so 
resolvem a experimentar aa Pastl­
lhaa D!ge«;tlvas 1 enn!e. 

Depois du suas refelcOce, tome 
duas Pastilhas Rennle. Verá oomo 011 
resul tados da sua decisão se m!Utll­
!eetam de !ot"llla pasmosa. P8SI'am­
-lhe as dores, a. azia, a flatulência e 
o mau estar, tazendo-se a. digestão 
sem o IICntir. 

As Pastllhaa Digestivas Rennfe 
contl!em anti-ácldoe que neutralizam 
o excesso de ácido; a.h&Orventes que 
acabam com os gazes e, fermentos 

quás! 
ceber 
lato: 

·.rransporte . . . . . . . . . . .. 
bárbara, de que consegui per- Franq . emb. tra.nc>por­
o pensamento. o seguinte r.:- te do n .• 221 . .. . .. 

2 014.579~10 

4.579$95 

«Nós somos de ChanaaL Eu, mi­
nha mulher e o nosso !Ilho, fizemos 
esta viagem para. cumprir um voto. 

Papel, eomp. e Impres­
são do n.• 221 

Nn Administração ... . .. 
22.346$08 

110$50 

Nós éramoe, ainda há pouco tem- Tot:l.l ......... 2.041.615'63 
po, pag!l.oB, como n0S608 pais. Donativos desd~ 15$CO 

Ora aconteceu há meses que êste D. Marl.a .~osé Martins Filipe Prtn-
nosso !Ilho que aqui catá adoeceu clpe, Xabregas, 20$00; o. Henriqueta 
gravemente, chegando o IICU C6tado a do Ro6árlo Pereira Coelho. Batalha, 
ser desesperado. 20$00; o. Alzira P. Sowa Gomes, 

O n0860 pobra !Ilho aproximava--se, Braga, 20$00; André Chlc:horre :Mar-
hora a hora, da morte. cão. Monforte, 20$00; António -'\U-

J á V. Rev." pode calculM" a dor gusto Apolinário. Oarvlçal.;;, 20$00; 
dos pa.IB, vendo o seu !Ilho único ca- Dr. António Taborda, Catvlça:S, 
mlnhar para uma morte certa, IICm 20400; D. M. B. .'\mar.\1, callfórma, 
esperança alguma de cura. 25$00; o. Margarld::~. Amaral Cardo..o, 

Ora, um dia. vendo que se apro- Call!órnla, 25$00; Joaquim Alnlro Pe­
xlma\'a. o desenlace !ata.!, menos oo- relra, Abrantes, 20$00; J osé Augusto 
rajo;;o q\ll3 minha mulher, louco de Alves, Boticas. 100$00; o. Luísa de 
dor, não querendo ver morrer meu Freitas, Aveleda. 50$00; D. Etelvma 
!Ilho, sal de casa e andei a vaguear Freitas, AçOres, 20$00, o. Mariana VI­
como um descsp~rado pelas ruas da lar, vale de Santarém. 15$; D. Marga.­
cldade, cego pela dor, sem vu nada, rida Gome«;, Av lz. 15$00; Frnnclsoo 
obsediado pela. tmagem de meu !Ilho, ROdrigues Ferreira, Madalena, 50WO; 
que, nesse momento, devia estar a José Freitas Lima, Masooteles, 20$00; 
exalar o último suspiro. P .• Joaquim Magalhãe.;; Lima, Celori-

Num certo momento, já lOnlliC da co de Basto, 20$00; o. Marta :Miran­
casa, achei-me em frente de uma ca.- da, Lagos. 15$00; D. Mana J osé, Cas­
ea. de larga fachada, que não se pa- tclo Branco, 20$00; D. Mar~a Rita P. 
recta. nada com as outras e vi que cunha, VIana do castelo, 20$00; O. 
algumas pessoas entravam e saiam Conceição da Silva Póvoas Moura, 
à. vontade. Rio Tinto, 20$00; D. Maria R. Silvei-

E entrei por curiosidade. E eis que Ira, América, 25$00; D. Maria Sa.tur­
quás! à. entrada encontrei uma está- nina Barriga, Figueira da Foz, 2()f()(); 
tua. colocada. sObre um pedestal; cata. D. M • Leonor de Magalhties Abreu, 
estátua. representava uma senhora ds Coutinho, VIana do CIIBtelo. 20$00; 
encantadora b~leza. E preauntel: D. JoSC'flna do Vale. To:na.r. 20$QO; u. 

- Onde estou eu? Lucinda Guerra, Moncorvo. 20WO; 
Um homem a quem preauntel e D. Lucinda Magrlço c. Martins, AI­

que parecia ser servo da ca.~~a. res- varelhos, 15$00; o. M.' Anaellna Al-
pondeu: ves Ferreira. S. Pedro do:! Sintra, 

-Está numa Igreja C(ltóllca. 20$00. 
-E quem é aqueln bela. Senhora.? ----------------
- f: a Santíssima Virgem, a Mãe 

do D~us dos Católicos. Ela apareceu 
assim, desta !orma, em Lourdes. em 
França. 

Va1 lá gente d<>s pe.lses mais remo­
tos, a.tra.fda pelos milagres que lá so 
operam quásl dlArlnmcnto, curando 
as mais graves doenças de doentes 
que U!em oon!lança nEla. 

«Ela cura os doentes!» 

tlios tais oomo nos têz o Baptismo 
que há POUco recebemos e como pe­
rearlnos reconhecidOs para com Nos­
sa Senhora pela arande graça conc:o­
dlda à. nossa !amflla». 

Asstm me !alou S. S. Pio XI com 
uma comoçlúl qUe passava. da aua 
alma pára a minha à. medida que 
safam de seus lábios os pormenores 
dêste drama !amU!a.r. 
t J . F. Ernesto Ricardo 

Archev. ttt. de Ttrnovo 

Esta palavra fot um vislumbre de 
esperança no meu coração desolado. 
Cura os doentes! E eu gostava de repe_ 
tir esta !ra,.se ao pensar no meu PObre 
!Ilho. Pois bem I Se Ela o curar, pro- s e n te -s e A 8 AT I o o 
meto Ir agradecer-Lhe (por multo 
longe que 1.sso seja.), contanto que 
possa lá chegar, com minha mulher 
e meu !Ilho e fazermo-nos católicos. 

E entrei em minha casa quást ale­
gre, oom a esperança Intima d,e ser 
atendido pela bela Senhora. 

Efectivamente, apenas entrei em 
casa, encontrei a minha. mulher, Que, 
louca de alegria, se atirou aae meus 
bracos, gritando. 

- «0 noSIIo !Ilho está curado. Vem 
e vê!» 
1 O mara.vllhal O nosso doente nada 
tinha jt\ que !Osso stna.l de morte. 
O IICU rosto ostava completamente 
mudado e eorrla. para partllha.r da 
nossa alegria. 

DePO!a de alguns d1a.s de oonva-
1C6cenço., voltou 1\ sua. esplêndida 
saúde antl8a. AQUi está ! Vej!H> o 
aprecie V. Rev.• por s1 mesmo. 

«E aqui está a razAo por que nos 
encontromoe aqui, como bons crls-

e não sabe 
porquê? 

jJ' . 

Sente-se aba.t!.do, aca.brunhado, 
sem energia.? 

Tem dores de cabeça e espirra 
sem razlto? 

Tem dores ::1lls costas e nas per­
nae? 

2"udo t3to -'<to t«ntom4.! lk prt34o 
de ventre. 

Mas as suas !unCOca lntostJna.ta 
são abiiOlutamento regulares? Há 
multas peseoas tul6lm e que, no en­
tanto, sotrom de prlelio de ventre. 

A cllmlnaçlúl deve ser completa e, 
ao mesmo tcmpe, regular. Se a.ssJm 
n!l~ fOr, a.cumulam-so venenos no 
sangu"e e t iram-lho tódas ae cnc~ 
C1a.e • 

Um reméddo multo recomendado 
pcloe médicos, para o mal que o 
a.!Uae. Súo os Snls Kruschen. que 
nlúl se tornam hábito. A cpltada», 
de Kru~tCen. quo oontém os sals mi­
nerais necc.uarlos par::~. a.sseaurarem 
o perfeito !unc'onamcnto tntestt­
nal, ser-lhe-6. prccloaa.. Os venenos 
serio cxpulsoe do seu oraa.nl.smo o 
a Mude acentunr-se-á d ia a dia. corpo, n:io contém cOrantes nem liOrclu- do e eubtll, o Remédio D. D. D. pa­

ras e tem cheiro IIJiraduveJ. netra. nos tecidos e ataca as oolónw 
111m tu •neoltutnlt ltlu d t cntot medicA· microblane.a que nêlee ee tenham 

fiUitto• de IdO IIIIITIIO, FRILAX ~ o1ndl\ 
lnCompo.rAvllmtllte •wperior, em t(oito• tne~alado. Aplique-o, nos casos de 
• •flcdciA. ao• c4o u•co .. odAiivoe • i"'"' eczema., herpes, caspa, pellcul.as do 
poriA r>••• •mplo.•croe • 001 lmime,.toe que, couro cabeludo, oomlahllo, !uruncu­
por mu•lo cdHIIIcoe, nem "9"'r perm~Um 

que facll1tam o trabe.lho digestivo, 
tornando-o tn.oonsivel. As Pastllhas ! 
Rennle chup.am-so como Qualquer • • 
caramelo, n il.o necessitam de água. · 
para serem tQma~llS. e, assim, a. pró- ._.. ['"'O• 

A pitada d• ~ 

KRUSCHEN 
0 ,.. .. ., ltv• fr•r~4o, los, sarna, cb~aa (abertaa ou h"O.-

Vende-se nas Farmllcias e Orolloria. mJdaa), que1madura.s 11 .frtetrM. 
o ( 

J1..1 t o 8 s SO- Bolio 13 s 50 . · Cada truco !'Ao. letOO 
.Ag,r..lcl : Jo1i B111to CoeiA1 Ldo• <Ir•:\ 

... tlo Arco do Ba~tdllro,IIJ6,i.c..!i111ô':i 

pria saliva serVIo de veTcu1o aos IICUB ~i SA ,. ' 1 d ' 
componentes que chegam ao estõmo.- t "' ~.u como os, 
go sem per& de actividade. Duas ~HFIH não e~correqom , 
Pastilhas Rennle baata.m, geralmen- não d1lotam , 8 te1 • JXtta acabarem com aa dores de durorrf ••• durom , .. 
eeromago em cinoo minutos. Ven- , +;,.. 
dem-ee em tOda4 aa farm.J.eta.s a Eso. • ~ t'UIL"LU \em t~ 
eeoo oe peootee de :16 1!:so. 20eoo oe ~ . -
de 100 P.astll.lla.tb ~ l'tT /{ fiEITA A PR.O'do -

bo1to poro q" ,. 1mta opt/mam•r.t•• 

Toma4e oom o cM ou em clti&Ut 
~t«. Kr1UO'htm. »enlk-le em ,.,_ 
du u !ar1MCit!.S, a 17$00 • l0$00 
NOUdOI <l /rG-800. 

' 
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----------------------------~~----------~~ llvL DA rAf IMA 

C racas de N.· da José Maria e Maria José 
~ 

Em Yirtude do pequenez do jornal 
«VOZ DA FÁTIMA», não tem sicio 
possíycl pôr-se cm dío o publicação 
dos inúmeros graças okonçodos pe!o 
med iação de Nosso Senhora ~o Fa­
t ima est a ndo ainda o pubhcor- se 
os g'roços de 1936 . Po~onto não. de­
Yem os pessoas foyorectcfos. odmtror­
-se com o demoro que hOJO no pu­
blicação dos que Yão mondando to­
dos os dios. 

Manuel 
Alentejo. 

da Conceição, do Gavi4o, doola.rnda pelos clinlcos, não prool­
sando de !azer a operacão. Decon1-
dos 15 meses após a cura, aentlndo-.ee 
bem, vem reconhecldiS&Ima agradee&r 
a Nossa Senhora da Fátima, como 
prometera. 

NO CONTINENTE 
António Rodriauos da Silva, - ca­

&Qdo, de 48 anoa, de Esmoriz, encon· 
trava-se pa.ralltlco há clDCO anos. O 
seu estado era. tal que nem sequer 
podia, por suas m4os, tomru- qual· 
Quer alimento. 

ReUniram-se algumas juntae mé· 
dicas que, examinando o doente, de­
claravam que não havia possibilida­
de de o curar. 

Ao fim de quatl'O anos e melo de 
grande sofrimento, começou a tomar 
um càllce de água. da Fàtlma, de ma­
nhã, ao ouvlr o sino da igreja dar 
as ave-ma.rlas. 

Encontrou, em breve, algumas me­
lhoras. 

Sentiu, então, grande desejo de Ir 
à Fátima, lembrando-se que N.• S.• 
0 havia. de curar. 

OlspOs-se a partir para a Cova. da 
Irla no dia 1:1 de AgOsto de 1930. 

Como niio se podia mover, !ol de 
carro até à Estação de EBmorlz, dai 
no combólo até Chão de Macãs, e, 
depois novamente de carro até á Co­
va da Iria. 

uma. vez no local sagrado, onde ná 
multo desejava ir, recebeu a. !)agrada 
comunhâo. ouviu a missa d03 doen­
tes e 11. Bênção do SS.m• Sncramento 
diz que sentiu uma. grande comoçâo. 

Começou a. andar sem dltlculdade, 
vindo de Fátima. como se tivesse bOO 
saúde. Começou 1\ trabalhar numa 
tanoaria e até hoje nunca mals sen­
tiu mal ~tgum. 

Segue-se 0 atestado do E:r:.m• Clt· 
nico, António Sampaio Maia, Bacha· 
rcl, JOMnado em Filosofia e Meàicina 
pe/.a Universidade de Coimbra: 

Atesto pela minha honra que o sr. 
António Rodrlgucs da Silva, casado, 
da. !reg\lesla de Esmorlz, concelho de 
ovar, ao!reu durante cinco anos de 
paralisia de orlsem sl!llltlca, encon­
trando-se presentemen te, multo me· 

.lhor, podendo considerar-se pràtlca.­
mente curado. 

Esmorlz, 10 de Maio ac 19:S6. 
António Sampaio Maia 

D. Laurinda Gomes de Jesus, da 
Póvoa de Varzim. 

D. Maria da Glóric. Rodrigues, du 
Pedras Salgadas. 

D. Florinda Sti, de Malta, Vila do 
Conde. 

D. 1\fprla Júlia da Conceição Mar­
ques, de Famalicão. 

D. Mazimina Sequeira Rodrigues, 
de Parede. 

D. Ermelinda Meneze.$, d 0 Pórto. 
D. Clementina de Jesus e Silva, 

da Cert4. 
Antónic Pereira de Matos da Tor· 

redeita, de ViSeu. 
Francisco Cardoso de Melo, de Vi-

seu. 
D. Dcoltnda Gaspar, do Pórto. 
D. Mercés Almeida Correia, Viseu. 
António Martins e sua mulher, de 

Vieira do Minho. 
P.• Manuel Ferreira d-e Brito, de 

Pinheiro Manso PfJrto. 
Luis HtrmtnfÓ Loureiro da Silva. 
D. MaríG de Jesus Pires, Algarve. 
D. Tereza Esteves varzea, Monc4o. 
D. Lfa Nunes, de Belém, Lisboa. 
D. Marí4 do Livramento .Qías, de 

Fragoso. 
Joaquim Rodrigues e sua mulher 

D. Alzira da Conceicão Pinto Rodri­
gues, do P6rto. 

D. Aurora Mota Pacheco/ de Lou· 
rosa. 

D. Emílic. da Costa Andrade, do 
Ninho do Acor 

D. Maria Luísa Tei:l:eira, de. Póvoa 
de Varzim. 

D. Maria C4ndida Laves, de Cmm-
bra. 

JostJ Maria 
Barcelos. 

Dourado, d4J Pereira, 

NOS AÇORES 
o. Amélia do Ca rmo Azevedo AI· 

mada - Sa nto Anil o, Ilha. de s. 
J orge, Açol'tls, agradece a Nossa. Se­
nhora. da. Fátima a. graça. que lhe dl&­
pensou a quando do nascimento do 
seu primeiro !Ilho. 

o. Maria do Rosário da Silveira -
Riboira·Sioa da. Ilha de S. Jorge, do 
Fogo Gra ndf' , ~adooe e. Noa;a. Se­
nhora a cura da sua ml\.e gravemente 
doente com uma febre tl!olde. 

NA AF RICA 
D. Algemira do Espfríto Santo Ma­

galhlfes, de Anaola, tendo recorrido a. 
Nosse. Senhora. da. Fátima. quando os 
médiCOs lhe diZiam ser necessário su­
geltar-se e. uma. lntervencllo cirúrgi­
ca, sentlu-se curada. e como tal fol 

Os estragos 

Al bertina de Freitas, de. vila dn.s 
Caldas das Taipas, vendo sua !Ilha 
Maria Gomea de Freltns, acometida 
de grave doença, que peln.s suas sé­
rias complicações lhe podia ser !a­
tal, recorreu a N.• S.• da Fátima c 
logo começare.m a ma.nl!eatat-se al· 
gumas melhorns, que dia. a dia se Os estragos da guerra .. . quem 
toram acentuando, até que dentro há aí que devidamente os possa 
em pouco a viu completamente cu- avaliar? 
rada. Rejubilando de gratidão, vem Tanta destru'içllo, tanta ruína/ 
agradecer a N.· Senhora. esta graça. Tantas cidades aue levaram 
da saúde da sua !Ilhá.. séculos e séculos a edtticar e aue 

uma Religiosa Franciscana do agora se ach am reduzidas a 
Hosptta l de V•seu, sofrendo de tu- montões de cinzas e escombros/ 
bercutose pulmonar roooneu a No- Tantos monumentos célebres 
Senhora da Fátima e foi atendida. go- que, pela sua antiguidade ou va­
zando agora. de excelente 86úde e lor. arttstico, eram o orgulho da 
podendo novamente trabalhar. Civiltzaçllo, e que agora caem, 

Francisco de Almeida, terrovlàrío pela explosllo das bombas, em 
do Entroncamento, diz que tendo 11· trli(lica. derrocada/ • 
do na. «Voz da Fátima• as gra.ças al· Tanto templo, tanto palácio, 
canQO.dns por Intercessão de No86Q tanta fábrica, tanta obra · oran­
Senhora, logo lhe !êz uma novena diosa que o estórço do hom.em 
pedindo a cura. de sua. l!lha Maria levantou, à . custa de tanto suor 
Alice de 14 an06 de Idade. Tinha a. e sacrifício e que agora stlo pas­
menlna. cegado do Olho e.squerdo a.oe to das chimas ou · alvo da me-
3 anos, e pouco via do direito. Con- tralha devastadora / 
suttando os melhorC6 especialistas Tanta riqueza, tanta tortwa, 
do Porto desenga.ram-no dizendo que fruto do trabalho e da economts 
a criança nllo tinha. cura r;>oselvel. de tantos anos, e 1lilllm instante 

Pas91\do algum tempo notou que tudo desaparece na voragem do 

Agradecem graoas aloa noadu 
D. Carolina Augusta Guimarães, de 

lnhambane. 
Um.à paroquic.na da freguesia de 

N.• s.• da Conceicão, il!ocambíque. 
Casimiro Pedro Marca!, de Luanda. 

NA l NDIA PORTUGUESA 
Joaquim Figu.eiredo, de sazuto. 
D. Catarina Emília da Gama e San­

des, de Damdo, Praça. 

NO BRASIL 
Carlos Tavares 

Paulo. 
D. Esmeraldlna 

Janeiro. 
Jo4o B. Borges, 

de Almeida, de S . 

Br!Uil, do Rio de 

do Rio de Janeiro. 

NA CALIFóRNIA 
Josefina .1. Avila publica o ae-q 

reconhecimento a. N. Senhora da Fâ.­
tima por muitas graças. . . . 

Am61ia Lopes de Jesus, da !reauesla. 
de sa.o Pedre de Rates, arquidiocese 
de Braga, vem agradooer a N.• s.~ da. 
Fátima a. graça. .seguinte: principiou a. 
so!rer da garganta.. sentindo cansa.QO 
dlflculdade em falar, consultou vários 
médiCOS e at6 um espoclallste. em 
doenças de garganta, o quaJ. classlfi· 
cou aquela doença em laringite cró­
nica; em malo de 1934 perdeu Quàsl 
completamente a. voz, !alando apenas 
em surdina. e com multa. dlflculdade. 
Resolveu lr à Fátima em 13 de Outu· 
bro de 1935 e voltou pe.m case. no 
d ia. 14 no mesmo estado. No antanto 
pelas alturas do S1l.o J oão da Madei­
L'a e Arrlfana insiatlndo com ela uma 
oompa.nhelre. IXU'a que falasse, ela 
obedeceu e comooou realmente a falar 
com um estrondoso viva. a. N. S. da 
Fé.tlmal Uma pequena. dl!lcul<lade em 
!alar <lU& lhe ticou ainda depois de 
obtida aquela araçe., dcsnpa.receu, e 
considera-Se completamente curada. . . .. 

o. Maria Teresa de Vasconcelos -
casais Novos, diz que, a.che.ndo-se seu 
marido gravemente enlêrrno com um 
abcesso provocado por uma. lnjecç1lo, 
recorreu a NOSSI\ Senhora da. Fáti­
ma., colocando sObre o abcesso pensos 
embebidos em água. da Fátima. 

comecou deede logo a melhorar e 
atribui Isto a. uma. particular 1ntor· 
vençll.o de. MIU de Deus. 

da guerra 
meir.os a usli-las - Imprensa, 
R lidio e Cinema, as tr~s armas 
de maior alcance na propaganda 
duma doutrina - tudo isso ~les 
teem maravilhosamente monta­
do e traiçoeiramente apontado 
ao coraçtlo da Igreja. 

E a Igreja nem sempre se po­
de defender convenientemente, 
por nem sempre ter ao seu dis­
POr armas t4o boas e Ulo moder­
nas como as d~les. 

Ntlo é isto pelo menos o que se 
dá entre n6s? 

- Onde estli o cinema cató­
lico? 

- Como vivem a I mprensa e 
a Rlidio que, (11'aças ao esfórço 
e sacrifício de alguns, iii temos 
em PortugaZ? - Arrastando uma 
vida penosa e difkitliria .. . 

- Porau~? - Pela indiferen ­
ça da maioria dos cat6lfcos por­
tugueses que lh es negam o seu 
auxilio. 

por M. de F. 

- A senhora teve ds sair, mas o 
trabalho iU que· ela precisa 6 4ste ... 

E a rapariga, com o rosto sereno 
apesar de sentir o coração ~ pouco 
apertado, apresentou ao jovem marce· 
neiro, conhecido no bairro tanto pela 
sua habilidade como pelas suas idéias 
liberais, uma imagem de S. José, em 
madeira, primorosamente entalhada e 
colorida, cuja peanha mutilada jazia 
a.o lado, sôbre a. mesa do vestíbulo. 

José Maria contemplou por uns ins· 
ta.ntes a estátua com o enlêvo dum 
conhecedor -- uma centelha de artis­
ta a iluminar-lhe os olhos, mas como 
se notasse de-repente o que ela signi­
ficava, disse desabrido: 

- Foi pena q~e se 11ão tivess11 par­
tido tudo, e em ve:z de madeira. não 
ser de ba"o ... 

Maria José pôs-se a rir. Era assim: 
ao enírentar qualquer perigo ou difi­
culdade de maior monta, o coração 
apertava-se-lhe e parooia.-lhe que nun­
ca teria coragem, mas aos primeiros 
embates, e quanto mais violentos êles 
eram, mais valorosa se sentia e düícil 
se tornava derrotá-la. Era uma jócis­
ta às direitas - cem por ctmto. 

- Ora! disse na melhor das disposi­
ções. Quando esta ficasse sBn' concer­
to, havia muitas na loja. E, quando 
as lojas e oficinas de santeiros f~ssem 
tfJdas arrasadas, ficavam os artistas e 
a madeira e o ba"o ... Já v A que não 
vale a pena essa sua m(i vontade coll· 
tra o nosso Patrono ... 
-O nosso} exclamou êle. O seu .. ; 

Bem sabe que não vou nisso! Já não 
~ de hoje nem de ontem que nos co­
nheclmos ... 

Falava contudo em tom mais bran· 
do e a palavra nosso, pronunciada pe­
la rapariea, como que lhe cantava 
nos ouvidos. O facto de terem o mes­
mo nome fOra ·talvez, de parte a par­
te, a primeira causa duma irresistf· 
vel simpatia, e)a, julgando apenas que 
se tratava· do zêlo por uma alma 
transviada, êle, caprichando em pri­
meiro lugar em lhe tirar as teias de 
aranha que a impediam de ser uma 
rapariga moderna segundo a ideologia 
que êle professava. Depois se veria. 

-Mas ... -e José Maria respirava 
aliviado - a peanha ~ de r~sca, não 
~ preciso levar mais nada .. :. C4 a tne· 
tem dt'frois~ 

-Não ... não ~ isso que a senhora 
querei E mesmo a r6sca est4 muito 
lassa, era preciso substitui-la ... Mas o 
que a senhora quere 4 que a imagem 
fique grud-ada à peanha e que fique 
tudo bem seg:~ro, entende:'?. 

- Pois então ... 
Ia a acrescentar umande-ma lá se 

quizer», mas de novo com o olhar 
prêso à. imagem e, como se não IOsse 
êle que falasse, surpreendeu-se 1a. di­
zer: 

- D~-me daf una papel ou vm fxJ· 
no para a embmlhar ... 

Maria Josó, t.ôda satisfeita, abriu 
uma gaveta, tirou um panQ e, en­
quanto ela própria carinhosamente 
envolvia a imagem, eri\lÍa o coração 
ao Céu numa prece fervorosa a Nos­
sa Senhora e a S. José por aquêle 
que tão pouco digno se mostrava do 
nome e sobrenome que rooebera no 
bapti~mo. 

- Prol:tit:llol 
E o operário, que lhe seguira enle­

vado os movimentos, ajeitou a está­
tua no braço esquerdo, contra o pei· 
to, apoiou-lhe a cabeça, a ampará-la, 
pegou com a mão direita na peanha e 
saiu com um sorriso em que a rapa­
riga não podia deixar de ver um pre­
núncio de milagre,; ............ ... ... ...... ... ... ... ... 

sua filha já não tinha. n6voe. alsu· vulctlo da guerra! • • • Jos6 Maria, em geral, não fazia se-
ma no Olho direito e no esquerdo a A gente chega a pensar aue, Amigo que nos 1119 1 rão ou, antes, fazia-o na taberna. mais 
névoa era. já multo pequena. Pre<>un- se a guerra dura mais algum. 6 · d hora f•sse modera· .. o s cruzados de F átima - essa pr x1ma on e, em v 
tando à !Ilha so Já via.. respondeu-lhe tempo, o pobre mundo f ica sem d beb'd tr ga a ao 1·Ago e 

á associa""~ em aue Ali muitas ve- o na 1 a, se en e v v que sim. Cheio de contentamento cons~rto. Ttlo grande é o po er ,..u.v 1 à - d que só "'es deves ter ouvido talar - des- conversaçao com camara as vem agradecer a. Nossa Senhora da flestru'idor dag ar~ moder- ,. lh r~ • 1 ~Ie a bem tiuam-se a auxiliar pelas es- e w.z1am ma e a quem " . 

6 que recolheu ao leito no cubículo 
contlguo que, com a oficina, formava 
o todo da sua habitação solitária ain­
da que incrustada. num dos ba.irroll 
mais populosos da. capital. 

Estava DO primeiro sono - e, 
habitulmente, era o tinico, pesado e 
pegado at6 de manhã - quando acor­
dou em sobressalto e parecendo-lhe 
que sufocava. Que era aquilo e qu~t 
sonho delicioso vinha interromper? .. J 

Sonhava que tinha o casamento tra.~ 
tado com Maria José e que a via an­
dar de um lado p~ o outro na ofi­
cina, de grande avental, mangas ar­
regaçadas e espanador na mão, a. põr 
tudo num brinquinho, enquanto a 
imagem de S. José, sôbre o banco de 
carpinteiro, iluminada estranhamente. 
sorria para ambos como que a pro­
meter-lhes uma grande feli.cida.de ... 

Voltou-se o ferrou o na.riz no tra· 
vesseiro, procurando readormecer. 
mas não era possível... Sim... falta­
va-lhe o ar. .. e isso não era do so­
nho ... era reali<ladel Inteiramente des­
perto, sentou-se na cama o racioci· 
nou: 

- l> ~ma ftlga iU g4sl 
Para conseiUir mais lw: t em sitio 

mais conveniente para arranjar a ima­
gem, tinha mudado um bico de gás. 
deixando o cano de onde o tirara ta· 
pado com uma rolha que sem. <!Jlvida 
saltara fora,_,_. Era isso, nã.o podia du­
:vidar. 

Ergueu-se, às apalpadelas, porque 
bastaria a chama. de um fósforo para 
provocar uma explosão capaz de le­
var a casa pel06 ares e, desnorteado 
e já semi-asfixiado, não atinava com 
a porta para a oficina onde, conse-­
guindo abrir a porta da rua. ou a ja­
nela, estaria salvo ... 

Foi de segundos, foi de minut06 ta­
manha aflição? ... Nunca saberá dizê­
lo ! Só sabe que, de-repente, viu na 
sua !rente uma claridade, para a. qual 
a,vançou como louco. Estava na ofi· 
cina e essa claridade - tal como no 
sonho - irradiava da imagem de S. 
José ... 

Correu para a porta, abriu-a, respi­
rou a plenos pulmões e, sempre ilumi· 
nado pela imagem, pegou no marte­
lo e íoohou o cano, amachucando-o 
contra a parede. Ao terminar, volton­
-se e notou que na oficina não havia 
agora. mais que a fraca claridade que 
entrava pela porta, proveniente dum 
candeeiro de iluminação pública em 
frente do pródio vizinho .. .!. 

!.•• ';";";' ~ :;--:; .!.!.! !..!::!. ••!. .•• • .!.•..!. m. :.:.· ~ 
Na manhã seguinte, quando as ruas 

do bairro regorgitavam de operários e 
empregados a caminho de suas ofi­
cinas e escritórios, qual nã.o foi o es­
panto de amieos e conhecidos de Jos6 
Maria ao verem-no sobraçando a. bela 
imagem de S._ José que êle proposita­
damente não quisera cobrir._ Era a 
primeira homenagem pública do seu 
reconhecimento, a primeira retratação 
ãas suas falsas opiniões, dos seus des­
varios. 

Ao chegar à casa onde servia Ma­
ria José, açodado e exultante, a sur­
prêsa e satisfação da jocista não teve 
limites, mas, contudo, conseguiu do­
minar-se. 

- Bom dia, menina Maria ]osil 
- Bom dta, sr. ]os~ Marial Ent-io 

já t:Sttl prO#to o serviço} Tal não era 
11 pressa iU o ver fora de casa ... 
acrescentou com um sorriso travesso. 

- Pois está muito erJganadal ata­
lhou êle impetuoso, Garanto-lhe que, 
SI f6sse rico • a done~ quisesse vender 
est4 imugem, 1n1nca tnais me separa­
ria dela ... 

E poisando cuidadosamente a. ima­
gem na mesa do vestíbulo: 

- A minha pressa era outra ... Era 
a d4 lhe contar... o milagre qtu m• 
f4z 1sta noite ... o nosso Patrono' 

E, para ser exacto, José Mario. pu· 
nha-se a contar o sucedido, cQme· 
çando pelo sonho ... . .. ..•..•...... ...... ... ..•......... 

Fátima e tomar conhoclda. a graça nas... molas dos seus associados (dois dizer sem dar conta, pagava na mes-
obtlda. Amigo le1tor1 ed Passou-se quisi um ano, mas não 
Agradecem gra oas obtidas por inter• Na sua g uerra 4 Igr.eia, os t ostões por mAs) estas ínstítuf- ma mo a. fi n.~ssará êste mês de Março, mês coo-

' · · d F.c t ""es moder.nas de nropaganda Naque:a noite, porém, co~ na sua r- F n oesslo de Nossa s enhora da Fát ima .ntmtoos a nossa "' usam a1n- ,..u " · · só d de ter sagrado ao Chefe da Sagrada •aro i:l., 
bé d í d católica. pequenina oficma e epolS j . t 

D. Marta de J~ Goncazv~. Al- m armas as mas mo ernM Ainda nlo és Cruzado de F aitlma '7 concluído 0 consêrto na. peanha da sem que mais um casamento oc1s a. 
queidão Vila Nova de Ourém. e POr tsso das mais destruidoras. Se assim é ;nscreve-te hoje imagem e de ter dado pesta uma lim- se realize na capital: o de José Maria 

D. L~dovina Rosa Ai e Domingos S4o caras, mas éles ntlo se pou- - • • tomou muito mais atraco- com Maria José. 
soma Af, de A~sent1~. pam a esforços, nem choram mesmo, para que ninguém possa lpeza que a il - d que E há-de ser na iereja de S. Josá 

1 
Jo$é cte Ferie., " Aldeta Nova, O!l- sacrif fcios, para as adquirir e or- dizer aue és indif eren te ao t~, a po.~to de d~ a :S:~ s;rriso, dos Carpinteiros= 

.:~:':·~~--~_.~-.~----~~~g:u:l:h:a:r-:s:e~a=té~d=e~s=er~e:m~=os~p=rl~·~·:tr~iu=n=t~o~d;a~I~g~r~e:1a=·~~·~~a.~.-·tinh~•a .. n~a .. no ..... a.r .. ~~~------~~--~--~~----------w 
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CRóNI'CA FINANCEIRA 

• 
I ura É altamente curioso e it~struts- séculos mmot' e corroeu a Fran­

uo o que neste calamitoso mo- ça até à nedula dos ossos , até 
1ne1tto histórico se está passa~Jdo às frbras mais profundas do co-

Passoc h a pouco o oentenâ.rto Nao nav1a constrangimento em França. Chegado o St.f.pre- ração e da alma. Cléme~Jceatl 
do~ nasciml~nto de D. Frei José na atitude do Cardeal Patriarca. mo perigo do esmagamento da ~ra um ancião na idade e ttm ve­
Sebastiâo Neto, Cardeal Patriar- Ni!.o estaria com mais naturali- nação peJa Alemanha, a Fran- lho nas 'dcias. O tigre ganhou a 
ca. de Lisboa. As Novidades lem- dade numa pobre igreja do cam-
braram a data, que pertence à. po, em Visita. pastoral. Mas no- ça não recorreu ao vtgor dum guerra, mas não salvot4> a Fran-
hi.stbrt:l. da Ig~.·eta em Portugal. tava-se fàcllmente que êle an- novo para lh.; confiar os seus ça. 

D. JOSé Sebastião Neto, pelo dava. mais habituado a olhar destinos, mas à experiência, ao Pétain é a antítese de Clé-
qae !oi, pelo que deixou e pelo para a cOrte do céu do que para prestígio, ao saber de um gloria- menceau. Pétai11 é velho na ida-
que sofreu. nolo pode ser esque- a cOrte da terra... ·- _._ 

8 cido. Qnando vagou a Sé Patriarcal, so anctao uc: 5 anos! de, mas é novo nas ideias, por-
Vi-o apenas uma vez numas pelo falecimento de D. Inácio Este caso tem precedentes a'n- que é cat6úco, apostólico, roma-

exéqlliaa pzomo•idas pelo govêr- de Morais Cardoso, que fOra pro- da próximos. A Alemanha, quan- no. Pelos set•s sentimentos c pe­
ne, para so!cn1zar, na Batalha, fessor dos prlnctpes e depois Bis- do se viu afundada na mais las suas crenças, Pétain encar­
a remoção dumas ossadas reaL!. po do Algarve, o govêmo pro-

Aisi.lt.1nm 0 ret D. Carlos e a pós-se fazer a nomeação dum calamitosa derrocada económica na o qt'e de mais t1ivo e profzm­
ra.1nlla D. Arn6lta com os prtn- Prelado, que o Núncio, Mons. e financeira de que há memória, do existe 11a alma da sua gran­
e.i])(t&D. Lufa I'UJpe e D. Manuel, Mazella, em nome da. Santa Sê, também recorreu ao velho 11m- de Pátria, qtte foi e será sempre 
membro.s do govêrno, o Bispo- regeltou, lembrando a conveniên- demburgo, nonagenário 7'á, mas' a filha primogt!nib. da IgreJ·a. 
-canele de Ootmbra, D. Manuel cta, para todos, de recair a es-
Conda de Basto& Pina, dlgnttá- colha no intrépido. eloqUente e ainda rijo de corpo e alma. Pm- isso Pétain p9de salvar IJ 

rí«i. da eôrte e Mouslnho de AI- zeloso Bispo do Funchal, D. Ma- A própria França, se11ti1Jdo-se FralfÇa; Clémenceatl apenas a 
buquerque. cu,Ja presença, a pou- nuel Agostinho Barreto, antigo em I9I7 à beira dum abismo, pôde levar à vitória. A obra de 
COs anoe de Chalmite, devia co- deão da catedral de Lamego. 
munka.r às J)e<fras do monumen- o gov~mo. porém, re~itou recorreu ao velho Clémenceat,, Clémenceau durou duas déca-
to um eaw.mecimento de orgu- por A>ua vez êsba prelado. o que ao tigre, para lhe confiar os seus das; a de Pétain durará séwlos, 
lho... all4s era de e!lperar naquele destinos: Clémenceau foi prede- se a França o segt4ir com a fide-

Ca.nt.ou o1 missa Mons. Ruas tempo. e fêz, sabe Deus com que . l'da-' d -"~ 
de Abreu, di8Dlclade mitrada da intenções. ~ apresentaçi!.o do cessar de Pétam. t ue que eve aos seus .... ...,s 
Se de Lúiboa, e têz a oração fú- Bispo de .Angola e Congo, D. Jo- Jfas que diferença entre um e destinos. 
~e o cónego Alves Mendes, sé Sebrultlâo Neto. que Mons. outro. Clémenceau era o repre- O povo francês viveu dois sé­
numa hora singularmente feliz e Mazella., o crande Núncio. !me- se11tante daquel4 ideologia demt.L- culos d{: loucuras que não po-
memoranda da aua vida de pr~- diatamente aceitou. d tJ · · d b 
gador, porq.ae um pouco antes Conta êste caso, pormenoriza- g6gica t1 pagã que uratJte OIS tbam deixar e aca ar num for-
da cerimónia o rei D. Carlos., ao <lamente. o conselheiro Júlio de de 
n.gradecer-lhe Os cumprimento. Vilhena. Palavras um médico 
tinha-lhe d~do o tratamento dé D. .José Sebastião Neto veto --------------------­

(Novo série) ' 
VIl 

arcedla&Q de Oliveira. di&nidade a.sstru para Lisboa. na onda de 
vaga. na Sé do POrto, desde a ProV1dêncül, como coetumava 
morte do cónego Wanzeller, fun- dizer o dr. Aires de Gou-rela. 
dador duma lnstittüção de aa- Terem~ tudo a ganhar indo 

~::~~· ll~:::a cfà~Je. eno- eom êle... Correia Pinto. . A. opera~ão cesariana 
_ Fique1 tão contente - disSe C a r t a 5 d e T 

depois Alves Mendes a uma pes--
soa da sua 1ntlmldade, viva ain- ( 
dá - fiquei tão contente com a o n g e 
surpreza. tão gentll e generosa, 
Que, ao subir ao púlpito. ainda 
. não estava em mim. 

A prtncesa Henriqueta de In-
glaterra. co seu leito de morte 
- e que morte! - deu a. Bossuet, 
que lhe administrou, com os úl­
t!mõs sacramentos. o melhor Que 
tínha n~ alma. um anel, que 
ela estimava multo, como pro-
va de gratidão. A princesa fale-

' ceu em plt>na juventude, mos­
trando à. cOrte, com o seu mal 
atroz e sem remédio, como são 
verdadeiras as PQlavras da Es­
critura sObre a brevidade e a in­
constânci<A da vida. .. Mas eu es­
tou tentado a dlzer que valia a 
pena morrer, e até morrer nes­
sa. idade. só para ouvt.r a fé, a 
reSignação e a esperança cnsta. 
a f:ll~m comovidamente pela. 
bõca de Bossuet. Não pooermos 
nó&, todos nGe, ouvir também! 

Na ornçao fdnebre desta prin­
cesa, que o prodigioso orador en­
negou; tôda desprendida da ter­
ra.. i\ ml8u1eórdla de Deus, há. 
um tra~ dlaereto e delicado que 
se refere à penhOl'ante lem­
b~a;. 

No púlplto, Alves Mendes 1100 
diáae na4a do que se tinha pas­
sado; llna aquêles, que sabiam 
já. da mercê régia, notaram cer­
tamente Q\ie uma profunda gra­
tidão tornava as palavras da 
saüdaçAu u Majestlllàes, mais 
sentidas e reverentes. 

No trono, durante as exéQuias 
a que aas1st1 na Batalha, o Car­
deal Patriarca, D. José Sebas tião 
Neto. 

porM-
Se 11. mAe eleve, com um cuidado e 

zêlo especial, prep&l'll.r' a. alma dO meu 
11lb11l.ho para a comunhAo paru.cu­
laz, Plll'& a primell'a Ylal.~ de Jesua 
l:IÓIItla ao coraçi.o da. crlanca. com 
um cuidado DlAlor ainda. o deve pre­
parar po.ra. a comunba\o solene. 

A criança. do deZ, onze anoe, não 
bQ.&ta já a.qu.êle mlntmo de collheclo­
ment.os que possui& ao taz.er a &ua 
prlmelra comunhAo. Precl.ea. agora. ao 
preparar-ee po.ra. !~r a aua 1101ene 
prortss!lo de !é, saber bem o que cri 
e porque crê, preclsa. de saber devl­
dnmente o catecismo. 

Na. escola. e na c~teQ\.111!8e sobretu­
do sllo mln!storados oe collheclmentc6 
eeeen.c:Jats da. D086a rcllg!úo mas a. 
mll.e, zelosa. da formaçll.o de meu !J­
lbo, deve, em clllia, colaborar com a. 
escola e com a e&teQ.uese, wrlflcando 
o lldl&ntamenro e ~ c1a crian­
ça contribuindo espec!almenlle pe.ra 
que ela não seJa um moinho de fór­
mul .. pe.p!14fUeando lnoonsclentemen­
tle pe.l&vl'IIB cujo 801lt.ldo nlto com­
preencte. Para laao, completar e re­
pe"r-lhe aa eJtpllcacOee nooeiiÃrta. e 
&daptadNI ao seu. dc&en'I'Olvlmenro e 
tirar delas llçllee prt.ttcu a apllcu 
& 1'tda de todOs 08 d!M. 

E enquanto 08 horizontes ae alar­
aam e a razfto ao allm.cnt.a com no­
vo. oonbeclmenta. devidamente ee­
clarectdoa, cuidar simultAneamente 
de formar-lhes o coraç!lo para uma 
ptedooe aã, efectiva e afectiva, exci­
tando nela os aenttmcntos genel'OSOS 
de amor e emtldáo para. com o Se­
nhor, de amor e dedicação para com 
o próximo. 

Determmovo uma lei promulgado 
por um dos primeiros reis de Roma 
que as mulheres qu morressem em 
estado de gravidez. não podiam ser 
enterradas sem que lhe fôsse extraí­
do o feto do ventre. 

Desde a mais remota antiguidade, 
era costume abrir o ventre às mu­
lheres que morressem de parto, poro 
tentar salvar a seu filho. 

Supõe-se que, dêste modo, viu a 
luz o grande ditador romano Júlio 
Cêsar e, diz a tradição, por êsse mo­
tivo, ter-se- io chamado op..-asõo ce­
soriana à extracção do feto por via 
abdominal. 

Como quer que seja, é bem anti­
ga esta operação, praticado na mu­
lher morta. Por todo o vasto Impé­
rio Romano, e pelos países que dêle 
derivam se fazia tal operação. 

Dizem os Nobiliários que, em ter­
ritório que, depois do formação do 
Reino de Portugal, a êle pertenceu, 
foi proticodo o operação cesariana 
no mãe de Santo Senhorinha de Bos­
to, operação da qual proveio o Con­
de O. Goçoy, o qual, por nõo ter nas­
cido naturalmente foi designado por 
HoNdo ou Honoto. 

Foi o próprio pai, dtz. um genea­
logista, que extraiu do ventre de sua 
espôsa morto, o filhinho que aca­
bava de ser gerado. 

«Poro salvar uma vida e uma al­
ma foi preciso ao aflito pai, diz o 
genealogista rosgar com mão piedoso­
mente cruel o já insensível seio ma­
ternol:t. 

Desde o século XVI. alguns au­
daciosos cirurgiões tentaram praticar 
tal operoção na mulher vivo. Mos os 
insucesSos eram de tal ordem, que o 
cirurgia não se abalançava o acon­
selhá- la. 

Não era conhecido a couso das in­
fecções e o maioria das mulheres em 

que se prattcavo tal operação mor­
riam de peritonite. 

Só depois que, no· meado do sé­
culo XIX, o genial Pasteur descobnu 
o causa das infecções e o meio de as 
evitar é que foi possível, pouco o pou­
co, estabelecet-se a cirucgia abdo­
minal. 

Hoje praticam-se, por tóda o par­
te, operosifl de l.oni11a o!.etta, com 
êxito cada vez: mais favorável. 

E, nos grandes hospitais e nos ma­
ternidades, a operação cesariana rea­
lizo-se constantemente. 

O perigo da infecção foi quási 
completamente vencido, e os progres­
sos da técnico permitem hoje salvar 
muitos mães, que não padiam, na­
turalmente, dar à luz. os seus me-
ninas. 

J. A. Pires de Litno 

&roto - No VI ortiguinho destQ 
série, a «Voz do Fátima~ imprimiu 
«professores de medicina operatóriO)) 
em vez: de «progressos de medicina 
operatório». 

P. L 

Tiragem da «Voz 
Fátima» 

da 

no mês de Fevereiro 

Algonre .~ ..... •·~ ... _ -
Angr• ···" ._.. I..U u... ~..~ a.tt: 

AYetro ~ L.!t. ··~ t!.!. •·..s u.& 

Beja ... , ........... L•J "J 

Braga ..... _. u•. L'' .. _. .._._._ -'-'-'-

Bragança .•. ,., ._.. ... ... ...,_, 
Coimbra ........ , )•< ... v -< 
lhoora .. ................ ·~ 
Funchal •• __. ... ... ..._ .. , = 
Guardo •• .._ t.•!. ••.tt t •• L-., .... 

Lo~ego ••• ,_.,. .1•..J, .us .u..s. !_•t. 

5.408 
20.108 

7.725 
3.423 

83.212 
12.036 
13.854 

Alto, forte. o cabelo farto ain­
da todo preto, nas feições pode­
rosamente acentuadas, muito 
caracteristicas, uma tal ou qual 
dureza. um ar de compunção e 
recolh1ment., que ia bem com 
os, vidros dos óculos, embaciadoo 
dc1 escuro. 

Com que interêsse e avidez 
vêem os olhos da gente moça! 
Para observarem melhor, até 
parece, não raro, andar com êles 
o pressentimento de que não se 
lhes será dado tornar a ver esta 
ou aquela tlraist•dem, esta ou 

Vlncar-lh.e ~nda no eapirlto a no­
bre altivez de ser crlsta.o de possuir 
a verdadeira fé Q.ue se deve vlvoer, 
a.t!rma.r e praticar aem respeitos hu­
ma.n~ 

Nllo <le&cura.r tamb6m a pmpa.ra- ' ' 
çiío da criança pe.ra. receber oportu­
namente o Sacramento da. Con!!.rm&-

STELLA 
Le1rta ..••••. ~·- .t•.!. .t..·~ l•_!. ~ 
Lisb- ... ··~ •• , 1,_. ._.. t.JO 

Portalegre .. , •• , ._._. .._. ._._. 
' ' Pôrto ............ k•• .... .. 

Vila Real ....... ..... , •.• .. . 

4.814 
16.147 
19.702 
11.678 
14.259 
11.979 
11.118 
52.486 
23.978 

aquela fig-ura ... 
Ficura-se-me que foi ontem, 

indo à Batalha. depo18 de rezar 
na :i'átfma. 

Cllo. Que ês8e ~cto tlo solene noo se­
Ja apenas ocasião para ter mata um 
padrtnho ou uma. madrln.ha., mas 
pa.ra tomar consciência de que o 
fa.cto c1o ter em si a verdadeira !é 
lhe tma o devft de a drfender e e. 
palhar. Fazer-lhe vec a beleza d6 df­
snldade de uol~do de ernto. e c1a 
&mOI'OIIa mi8lio ele • decUCU' a ~ 
llza.r a vontacs. de tal Obete. 

Rnirto moder11o IH'ONsamellto llon­
t.-oda poro senhoru • •eninos. lndis­
pellsável em todos os lares cristãos. Coll­
tém sec~e1 do modos, bordados, cullná­
ri• e utllidO'des dom.Sstic01, oUm do arti­
gos dos nouo1 melhores escrlto.-os sôbre 
o11untos do maior actualidade. Preso .,.. 
ro o Continente o Ilhas Adlocentea ..t. 
17$70 .,... o.... EICNVO )6 UOI ....... IM­
CI8VM4co-M - .......... õ Atl•holstfe• 
çlio tle .Stello• -Covo do I ri• (Fátialol, 
poro pocNr r....t.o. o """- 4e h-.-fN 
íiltl- do41coolo O. ..aos. 

Viseu •. , .t..u. &ü u.. au &u. 

Eatrangeiro .. __. •·~ ,,_. ._.__. 
DiYersot ••t. •• __. J..U a..•_.A .l.!.l 

9.742 

321.669 
3.265 

10.378 

335.312 

1rtitlável desastre. Os povos do 
Ocidente segmram-no mais o1t me­
nos nos seus desatmos, renegan­
do-se a si m esmos e à maravi­
lhosa instituição a cuja sombra 
se desenvolveram - a Igreja Ca­
tólica. Esta cadeia de crimino­
sos erros havia fatalmente de 
acabar mal. A minha geração 
foi a pnmeira a compreender es­
sa verdade ~ a lutar por ela. O 
E stado Novo ttascer~ dessa reac­
ção vigorosa contra os desmio­
lados · que estavam minando os 
alicerces da nossa civi/lzação. Em 
todos os países latmos, se deu 
movimento semelhante, mas já 
se pode hoje afirmar que foi Por­
tugal quem. melhor soube resta­
belecer a ordem não só nas ruas, 
o que já não seria pot~eo, mas 
nos espíritos, o que é tudo. 

A França começa hoje a com­
preender a necessidade de trilhar 
o mesmo caminho. aproveitando 
a nossa experiência, a muitos res­
peitos felicíssima. 

Pacheco de AJnorüu 

Como 
nhora 

Nossa 
da 

Se-

salvou 
Fátima 

um lar 
por Berta Leito 

Aquela pobre rapariga via-se 
na iminência de não poder evi­
tar a desgraça que a ameaçava 
e a~ fllhos. 

O ma.rtdo até ali tão amigo, 
tão bom .chefe de famma deixa­
ra-se enfeit1çar por uma formo­
s1ss1Ina e mà mulher. ElajCstra­
nhara-o, julgara-o doentê aca­
rinhara-o, e, êle repelira-a •. 
Meio doido confessara-lhe tudo. 
Não tinha razOes de queixa dela, 
não queria fazer-lhe mal nem 
aos tuhos, mas queria a outra, 
que lhe exigira o divórcio. 

Contara-me isto a chorar, e, 
eu senti talvez como nunca, as­
saltar-me a tentação da falta de 
caridade contra aquela má mu­
lher, que não hesitava. em des­
truir um lar, para satisfazer o 
seu capricho de leviana. Venci­
-me por fim. 

Rezei fervorosamen~ a Nossa 
Senhora da Fátima para que va­
lesse a todos. 
Ãquela pobre rapariga que os 

pais nã.o haViam educado reli­
giosamente rezou. rezou muito a 
Nossa Senhora. Adoeceu. E dis­
se ao marido. cAcorda e volta a 
ti. Nunca mais te falarei neste 
assunto. Mas não abandones 06 
teus filhos. Não poderás ser fe­
liz:.. 

Entãd alguém amigb de ambos 
empregou todos os meios para o 
dissuadir. Não conséguia. 

Alguém amigo de ambos, de­
pois de invocar Nossa Senhora 
da Fátima, toi ter com a mà 
mulher e teve a inspiração 
de lhe afirmar categórlcamente 
que além de tudo mais nllo lhe 
convinha, Porque éle não era 
rico. Tudo se conclllou num 
abrir e fechar de olhos. Ela. de­
siludiu-Se e, em pouco tempo 
estava casada com outro. E o 
lar que aquela pobre rapariga 
defendera herólcamente ao pon­
to de não ter para o marido o 
mais leve queixume da sua po­
bre dignidade tão ferida - fi­
cou de pé - e está de pé, com a. 
volta da saúde para ela, a vol1·.a 
do juizo para. ête, - cuja lição 
deve aproveitar para o resto da 
v1da - e, a alegria inocente 
dos fllhos que Nossa. Senhora da 
Fátima permitiu que ignorassem 
tudo. 
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